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DE:SPESAS 01:1RAL:1 O N A .1.S -- BR INI)I ::::S	 Somei 'I t (.-7: isab el .
Mi55iVe j,5 COMO despesas operacionais 05 gastos su-
portados com a aquisição e distribuiç'áo de brin-
des, quando corresponderem a objetos de pequeno
valor e a indico moderado em reLa0o â receita
operacional.

BENS DO ATIVO PERMANENTE - Bens materiais durá
veis, com vida Cttil por mais de um exercício, em-
pregados na manutenção da fonte produtora, 5C Ci:k -

pitalizam COMO imobilizaçffes, para que seus custos

	

sejam absorvidos paulatinamente, mediante quotas 	 -
anuais de deprediaço, durante o tempo em que
1:ir els I.' .:'it in ttti 'I ti cl .i .á d eis .

MA TERIA I S DE E XPE:DI EN'T :	 KIY.o :se, i cI ort 1 á 4'1 ci:k in c:oino
tais, bebidas, generos alimenticios material de
limpeza, etc.

REPAROS DE VEICULOS - São dedutiveis do lucro ope-
racional as despesas COM reparos de veículos per -
t.enciymtes à pessoa jurldica para repti -los em con-
diçEYes normais de uso, se a fiscalizag%o não com-
provar que resultou aumento de vida Util do bem.

Vistos, relatados e discutidos os 	 05 01 	autos de
recurso interposto por WALDEMAR PRIMO PINOTTI & CIA. LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Con-
selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento par-
cial ao recurso, para excluir da Wibulação a importância de Cz$
3.615.878,66, no exercicio de 1989 (padrão monetário â (.poca), nos
termos do relatório e voto que passam a integrar o presente julçkulo.

ri:1
Sala das Sessties, em 15 de junho de 1993 ,

	

/	 !'l
!



2
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

P R:OC E 2 5"; C) iq R „ 1385:1 ,, 0()0 „ I 0,-"9 1 2,5

f•-) c: ó (12i.,..;)	 „	 I. O 1	 8 1:5 2 .̀.'.5(.)

R ES 1: 1:)11:::1-4 E.

1 ::	 S C O DE ASS S	 rf: 1 .11)A	 R 1:1:1„ .A OR
/

S 13	 1. t 11:Z. 1 :: 111:: Ef. 41011 %100	 D	 MORAI:S	 PR O	 A'.001:;.'.	 DA	 1::

SESS AO DE:	 A (-I	 tf'	 ZENDÁ NÁ JÜN1 l
„!J AL)

a r: 1 :1 C: :i„ c71.r .i fn 	 :i. Cl	 „	 Cl C) ID	 Ser] t e	 iLt c.) a inço	 ti::) „	 os s	 t :I. I 'I t: s	 I

os	 CARLOS AL. DER l ' ( ) GONÇALVES NUNES „ CE1,	 l'OSA „

01... I VI::: :1:1:;.:A CANID	 „ RAUL. 1::':1:11:1,11"1:::1..	 BEBAS	 nu R ()DR OUIES CABRAL., ,•

141



3
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MINISTERTO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CON1RIBUINTES

PROCESSO NR. 13951-000.170/91-26

RECURSO NR.0 102.651

ACORDg0 MR.: 101 85.250

RECORRENTE 2 WALDEMAR PRLMO PSNOTII	 crA. LIDA.

RELATOP1 Q

WALDEMAR PRrmo PIN011. 1 crA. LTDA., oficina de cense).-

los de aparelhos e mâquinas elétricas, qualificada nos autos, recor-

reu da Decis2(o 00591/91/DRE/RibeiráYo Preto/SP, que manteve o crédito

tributário lançado no AT de fls. 02 a 09 no valor total de Cr$

21.02.165,76, sendo que Cr$ 10.73/.739,23 referem . se ao 1RPj e os de-

mais valores ,iá05 acréscimos legais pertinentes.

1	 DO AUTO DE 1NFRAt210 ÇO2 a 09?

O AI, foi javrado em decorrOncia da constataço das 50 -

guintes irregularidades::

NOS EXERCICIOS DE 1987 A 1989

)	 Deis 13 1:-..?sals fipe	 C: :i. 011 a s :i ci e c! t t	 is „ (3 :1 os-a cia? d c., :s -

pesa referentes a brindes, materiais de expediente, despesas com vej.
culos e de manutençNode instalaçVes.

b)	 Compensaç.Xo indevida de prejuizo no exercicio de

1990/89.

A descri0o dos fatos eo repectivo enquadr,mm,mto legal

d	 't'	 i,1II Ifl 	1:::5 C:	 t1	 I' .1 is „ 9	 1' SC) e avivei' is o
rÍT

‘#
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PROCESSO NR. 13051-000.170/91-26

Acórdão nr. 101-85.250

A	 contribuinte foi cientifi.cada da exigOncia	 em
10/07/91, (fls. 579 e 580).

II - DA IMPUOMAÇp0

Em 07/08/91, apresentou	 1. ti, 	 a impugna0o ao

feito onde foram apresentadas as seguintes raz3es em sua defesa::

1) - as notas fiscais objeto de glosa referem-se

cadorias empregadas no processode trabalho da empesa 	 a aplica0o na

conservação do piso da empresa, pintura e outros reparos", e outras

sã'o de compras de brindes. Portanto todas as despesas, ci.. ...,nstant,c.?s das

notas fiscais, tratam-se de despesas efetivas utilizadas no processo

de reparaç'.go de máquinas elétricas e motores, objetivo principal da

atividade da empresa.

2) -. que as despesas realizadas com brindes (fls- 51 a 	 .

118), são necessárias para a manuten0o da fonte produtora, pois a em-

presa precisa usar deste expediente, para conseguir trazer para, sua

oficina as máquinas e motores para serem rw...,,m.....iifflos e rJ:ev:Hsados. A em--

presa n'ão tem vendedores, e os brindes se destinam ás pessoas que

prestam serviços á empresa (representwItcn:.) como se fosse Ragameilto de

comiss3es.

3) - os doc. 115/151/Materiais de Expediente, referen -.

tesa, diversas mercadorias, são datados de final de ano, quando a em-.

presa realiza festividades para os seus empregados e oferece aos mos-

mos cesta de natal, "onde é colocado de tudo um pouco e até fraldas

descartáveis", conforme a necessidade do empregado.

4) - dcic. de fls. 152/567/Manutenção das InstalalOes,

que o objetivo da	 empresa e o reparo e revisão de máquinas. pesadas,

	

11	

í

'..	 \	
1
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PROCESSO MR. 13851-'000.170/91-26

Acórdão nr. 101-85.250

por isso o piso de concreto armado é constantemente danificado, sendo
necessário recomstrui-lo, portanto o gasto refere-se à reparaç%o de
pisos e como tal não aumelttia a vida tItil do imóvel, ocorrendo unica-
mente a conservação.

	

5)- que ( ...J. doc. de fls. 23 a 50, onde constam o fende- 	 ]
reço do imóvel da pessoa física do sócio, ocorreu por engano dos seus ¡

	

emitentes, sendo que tal f.at.o, não invalida a veracidade dos gastos, 	 1
poiis tratam-se de despesas reais da empresa.

6) - que as notas fiscais de fls. 568 a 577, referem-se
às despesas havidas com veiculo danificado por acidente rodoviãrio. As

	

despesas efetivadas tiveram o objetivo de apenas deixar o veículo no 	 I
estado de conservação que se encontrava antes do aciente.

IJI._..1.'.........P.Q..... PPRÇcER..,, Fl!....Çâ 1..,.........(Z.5._ A,... 221.	 .,

. .O autor do feito anal:1sou. item a item a impugna0o „ .,apresentada, rejeitando todos os argumentos apresentados e mantendo o
J.-.AT, excluindo contudo parle das despesas com veículos, glosadas, por

se tratar de reparos em partes n'ão vitais do veiculo (fls. 568/571).

As glosas das demais despesas com veículos, são proce-
dentes, pois em diligOncia â empresa, posterior a impugna0o, (fls.
580/592), contatou que não I. coincidOncia de veiculo entre os indi-
cados nos cloc. de fls. 572 a 577 e os citados no Laudo nr. 925/88,
(fls. 580 a 592).

I...1.2........:1.........f?Êt PEC:Irlçl,...P.È.:!...,... nuToRIP.P.E_gINQUL.f).B_V,52...._Ê_.Q1.
,

A autoridade singular manteve p,m-ci,iAlimemte o credito
tributaria lançado no AI, apoiando-se nas seguintes razffesN 	 / 411.

4,1
V \

.	 „	 À ,,',,,,,,
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PROCESSO NR. 13851-000.170/91-26

Acórdão nr. 101-85.250

- que as despespas a titulo de brinde não atendem as

condiçffes de dedutibilidade por não se constit.uirem de objetos de pe-

queno valor e cuja despesa total não se apresetna em indice moderado

em face â receita brutag

-- que as despesas/materiais de expediente, além de não

	

possuirem nenhuma relação com a atividade da empresa, não ficou de- 	 1

monstrada a sua necessidade para a manutenção da fonte produtorag

- que as despesas/manutenção de instalaçbes demonstram

t,m-anto pelas quantidades adquiridas, quanto pela, natureza dos bens,

E ratar-se de materiais de constru0o com vida 1.11:11. superior a um exer-

cicio/ e ? portantoi deveriam ter sido levadas. ao ativo permanenteg

.-- que das despesas/manutenção de veiculo	 permanece a

	

parcela. de Cz$ 3.615.876,66, exercício 89/88, pois o laudo de fls. 588 	 i

a. 592 menciona o veículo marca Ford/Mod.F/4000 -Placa TM-6116, enquanto

que os doc de fls. .574. 577, que deram origem as despespas, mencio-

nam outro. veiculo.

A impugnante foi cientificada da decisão em 22/01/92,

fls. 602.

5.) - DO RÇCURSO AO CONSELHO DE CONTRIBUINTES ( 605 a 6'2,:iP)

Em 21.02.92, t..e ,:mpestiv,mnemite apresentou recurso a este

CC, onde alega que::

1) - relativamente aos, brindes, os mesmos fdm eTitre-

	

gues aos convidados (usineiros, empresários, gerentes de insti. tuiç%o 	 1

financeira, etc.) nas festas de Confraternização, realizadas nos anos

.,
,
,...

,,
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PROCESSO NR. 13851-000.170/91-26

Acórdão nr. 101-85.250

de 1986, 1.987 e 1988, visando fortalecer o relacionamento entre a em-

presa e a ,......:LLÇN-rtca..:A, com o objetivo de manutenção de receita e o

cremento dos negócios.

2) - que n'ão houve entrega de prémios a mais de sí.,.i.,is--	 f

centos pessoas pireirs.i.Nvan em cada festa, e é em funç'ão dos objetivos

acima que deve ser analisada a razoabilidade dos pr@mios. (Vide Quadro 1

de fls. 620-in fine). Cita os Acórdãos 1..i.D5-7.3(:)9/EM.,, 105-1408/85 e

1..(I1....-76.789/86 e o PN/CST/nr. 15/76.

3) - relati'valllte as despesas/materiais de expediente,

(fls. 119/122) as mesmas ocorreram na • fa • e pre-pascoa e referem-se
preponderantemente a guloseimas distribuidas ás familias dos operários.

da empresa. As de fls. 125/139, referem-se a cestas com produtos bàsi-

cos que se destinavam aos operários. As de fls. 123/124 e 140/151, 	 . .

)-e!Imum:..t"i..v.a..nm.,..nte véspera de natal e" imediaçVes da semana santa", que o

volume de compras denota nitidamente a sua destinação a uma coleti.,...d.--

dade.	 ,.

Que tais despesas comparadas â. receita do exercicio,

representam 0.66% em 1987, 0,10% em 1988.

Cita o PN/CST/151/76 e Acórd'ão 103-,03.666.

4) - relativamente as despesas/manutenção de instal..a--

çffes, reafirma a defesa apresentada na peça impugnatoria ou seja, da

necessidade da re:r,tauração anual do piso em funç%b do desgaste.

Anexou Laudo Técnico para comprovar a sua argumenta0o,

fls. 634-Vide fls. 649 a 656.ÇÁ 	 ....
P1
jilln \

„,,,..,
,,,
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PROCESSO NR. 13851-000.170/91-26

Acórdão nr. 101.

 -- relativamente às notas fiscais de fls. 152 a 567,

que foram objeto do AI, para afirmar . que se tratava de material de

construçãO com vida útil superior a um ano, houve erro do autuante.

Para comprovar . junta a relação de fls. 635 a 641, onde indica a fina-.

lidado da mesma no processo produtivo.

6) -. que as. telhas, fls. 217, foram utilizadas em subs-

tiaação necessária em virtude de danos ocasionados por vendaval, fls.

658.a 659.

7) -. refiereil .fi.xgriente as. despesas com veSculos, que a re-

corrente possuia outros veículos, entre eles a "pick--up," Chevrolet

A-10 (.;m .. ,,tom, placa EV-0606.

8) - que há uma diferença entre a cifra de Cz$ •

3.615.878,66 e o valor de 2.275.404,00, referente as notas fiscais de

fls. 574 a 577, no valor de Cz$ 1.340.477,66.

9) - que tal diferença provém dos gastos com a recupe-

ração do caminhão Ford-F-4000, placa TM 6116, veiculo objeto do Laudo

de fls. 580 a 592. Comprova tal alegação as notas fiscais nr. 91,854 e

455 emitidas por ASA-Auto Peças e Máquinas Agricolas S/A.

Portanto se o julgador. de la instáncia reconheceu a

legitimidade das despesas de Cr$ 4,161.212,00 e Cz$ 23.000,50, "forço-

so é reconhecer osgas tos afins, que tem os mesmos lastros de origem,

Leitedo em o	 e	 d	 i

	

nnta que 	 es 	 vnc	 oulads ao me	 osksm acidente e ao {

mesmo veiculo". e •
	 1

.1

Á

,

,

i
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PROCESSO NR. E385i-000.170/91 26

Acol-dão nr. 1,01 .85.20

Que no Anexo-•I, fls. 663, acusa materiais na capta0o
ou somatório :1v no Anexo VI, fls. 643 a 645 «s t:: relaciona'
das compras que independentemente de qualquer queslion.,mnento deve ser
admitidas como despesa de acordo com o art. 193/R1R/80.

duntou aos autos a cloc. de fls. 622 a 663.

E o relatório. A'/
	

ç„, 4

,_.



10
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PROCESSO MR. 1.M:Y.51-000.170/91-26

ACORDNO NR. 101-85.20

,

Y. 0. T 	

Conselhei ro : FRANCISCO DE ASSIS •. MIRANDA, Relator:

Na forma conSagrada no Parecer Normativo CSf nr. 32/81,

a qualificação dos dispOndios da pessoa jurídica, como despesas dedu -

1: :1. na determina0b do lucro real, está subordinada a normas esr.le-

cificas da legisla0o do imposto fie renda, que fixam conceito prÓprio

de despesas operacionais e estabelecem condiçOes objetivas norteadoras

da imputabilidade, ou não, das cifras correspemdentes poara aquele

efeito. Assim é que o RIR/80, dispee quel:

"Art. 191 - S'..ão operacionais, as despesas não compu-
tadas nos custos, neCessária •  â atividade da empresa
e â manuten0o da respectiva fonte produtora.

Parágrafo lo. - São necessárias as despesas pagas ou
incorridas para. a realização das transaçtes ou ope-
raçOes o& . atividade da empresa.

Parágrafo 2o. - As despesas operacionais admitidas
sUo as usuais normais no tipo de I.rans,',..1.0es, opera-.
çffes ou atividades da empresa".

Segundo o conceito legal transcrito, o gasto è necessá-

rio quando essenciala qualquer transação ou opera0o exigida pela ex-.

ploração das atividades, principais ou acessórias, que estejam vinca-

ladas com as fontes produtoras de rendimentos.

Por outro lado, despesa normal é aquela que se verifica

comumente no tipo de operação ou traansaç'ão efetuada e que, na reali-

zação do negócio, se apresenta de forma usual, costumeira ou ordiná-

ria. O requisito de usualidade deve ser interpretado na acepção de ha-

bitual na espécie de negócio.

lj

t
..
i,
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Acórdão nr. 101.-85.250

A exiTencia contida no Auto de firfraç'ão resultou da

glosa de despesas operacionais, consideradas indedutiveis pela fisca-

lização, como segueg

DÇpPE?:;3A9 ..... PEIRIPDOP	 BefEu	 .........

1986	 1987	 1988

1 -- Brindes	 86.507,78	 163.199,00	 1.180.857,00

2 .- Mat. de Expediente	 222.896,75	 232.274,43

3 - Manut... de Instai. 135.871,86	 2.127.801,80	 5.872.995,09

4 - Desp. c/Veiculos,-3.,14121Z,00
	TOTAL -..........4.383.591,64	 2.536.899,05	 10.906.005,09

No que se refere aos "brindes.", a empresa debitou nesta

conL. valores correspondentes a aquisição de televisores, bicic.leta..s,

condicionadores de ar, geladeiras, aparelhos de jantar, faqueiros, jo- 	 i

gos de panelas, máquinas de lavar roupas, fogi5es, lava -louças, etc.

(doc. fls. 51/118).

Com rei aço a "materiais de expediente", os documentos

de fls. 119/151, indicam que os gastos foram realizados com aquisição

de bebidas, gOneros alimentfrios, material de li.mpeza, fraldas. descar-

táveis etc.

Quanto à. "manuten0o de Instalaçtes" segundo o fisco,

os documentos de fls. 152/567, indicam tratar-se de aquisiçfies de ma-

teriais utilizados em reformas de bens do ativo permanente.

Constatou o fisco a existOncia de Notas Fiscais (fls.

152/214), cujos endereços para entrega dos materiais, é o mesmo cons-

tante da declaração de bens da pessoa flsica do sóciog (fls. 23/25).

(I	 i
,
.,,.
,,., .,
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Acórdão nr. 101-B5.250

No que tange as "despesas com veículos", o fisco opinou

pela exclusão da tributação dos valores de Cz$ 4.161.212,00 e Cz$

23.001,50,, relativos a gastos debitados naquela rubrica, nos anos de

1986 e 1982, respectivamente, por se tratar de reparos. em partes não

vitais, do veículo (doc. fls. 568/521), nada lhe acrescendo de vida

ütil, mantendo entretanto a glosa do valor de Cz$ 3.615.878,66, supor -•

tado no ano-base de 1988 com reforma de veículo, com utilização de

bens duráveis. com vida ütil por mais de um exercício.

A decisão recorrida proferida ás fls. 595/598, acolheu

a informação fiscal excluindo da tributação os valores acima quantifi--

cados e manteve a triluttaçãb dos, demais valores arrolados no Auto de

Tnfração.

Após examinar. os documentos acostados aos autos, con -

cluimos queg.

1- PYindegJ...1.

Conforme jurisprudncia deste Colegiado, as despesas

com aquisiç.M.J de brindes para distribuição gratuita com objetivo pro-

mocional da empresa somente são reputadas operacionais quando incidi-

rem sobre objetos de reduzido valor e o montante da despesa for de ír .s . -

dice moderado em face da receita bruta da empresa:: Acórdão nr.

101-76.789/86).

Na espècie dos autos verifica-se que os objetos distri-

buídos não são deduzido valor . , não se situando a despesa em nível mo-

derado. Sou pela manutenção da glosa.

AR-2. Material de Expedienteg 61

'11

a 4
t
,
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Acorda° nr. 101-85.250

Os valores de Cr$ 222.896,75 e Cz$ 232.270,43 (P,. ..,...--
rlodos -base de 1988 e 1989), cemforme descrito no Auto de Infração, 1

foram aplicados em aquisiçao de bebidas, generos alimenticios, mate-

rial de limpeza, fraldas descartáveis, etc., que não são materiais. de 1

expediente. Diante sua própria natureza as despesas em questão não se

	

identificam como necessárias â. atividade da emprewq(vide doc. fls. 	 f
119/151).

3- MAn. ,..AIÊnsP de Ir!stA.,4:is',?.:.'ffiN

Sob este título foram apropriadas as despesas nos

montantes de Cz$ 135.871,06N Cz$ 2.127.801,80 e Cz$ 5.872.995,09, nos.
:'cr :f 	 de 1986 e 1987, respectivamente.

	

Do exame dos documentos anexados às fl. 152/567, é de 	 t
se concluir, tiAnto pelas qwmitidades das mercadorias adquiridas como

pela sua natureza, tr"at:M '''' -se de materiais de construção com vida Útil

superior a um exercício. Ademais, conforme constatou o fisco, as mor-
cadorias mencionadas nos documentos de fls. 152 a 214. tOm em suas

._

	

respectivas notas fiscais, como endereço para entrega, o mesmo cons- 	 .
te na declaraçao de bens da pessoa fisica do sócio (fls. 23 a 50),

o que no míniml,em justificar dúvidas quanto ao destino dado aquelas.
..,.

mercadorias. Também aL deve ser ommtida a glosa.

4. Despesas com velculosl.

Sob este título remanesceu a Uit.A.Atação no ano-base
de 1988, do valor de Cz$ 3.615.878,66.

Ressalta a decisão recorrida que o Laudo de fls. 588 a

592, de nr. 925/89, do Instituto de Criminologia de Araraquara, men-

ciona o veiculo marca Ford, modelo F/4000, cor azul e placa T11-6116 de

Matão -- S.P., enquanto que os documentos de fls. 574 a 577, que deram	 ,•
,
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origem ás despesas, menciona outro veiculo. Dai a conclusão de que os

gastos nãoi foram realizados com o veiculo acidentado e objeto do Lau ......

do de fls. 588/592.

EM suas raziies de recurso, assevera a interessada que

há uma diferençae entre a glosa enunciada no item 44 e o somatório do

item seguinte, no valor de Cz$ 1.340.477,66, que provém exatamente dos

gastos com a • recuperação do caminhão Ford F/4000, placa 1 11-6116, a que

se reporta o laudo de fls.588 a 592 do Institu.bo de Criminalogia de

Araraquara, conforme comprovam as Notas Fiscais nrs. 91850e 455, de

.1. valores de Cz$1.226.974,66 e Cz$ 113.500,00, emitidas

por ASA-Auto Peças e Máquinas. Agricolas S.A. Entende que se a decisão-

l'ecorrida reconheeeu a legitimidade das despesas de Cr$ 4.161.212,00 e

000 50 	 forçoso ê reconhecer . os gastos afins, que .t.ãm os mesmos.

lastros de origem, tendo em opnta que todos estão vinculados. ao mesmo 1

acidente e ao mesmo veículo.

Verifica-se que a Nota Fiscal nr. 91.850, emitida por

	

ASA-Auto Peças e Máquinas Agricolas S.A., foi anexada. pela Recorrente 	 .:.

ás. sua5 razes de recurso (fls.647), sendo igualmente anexada ás fls.

661, o Certificado do Registro do veículo Caminhão Ford F-4000, placa

TM-6116, pertencente à reC.Orrente.

Os gastos suportados (sub ..sdj..ttação de cabine e motor e

aquisição de amplificador), parece -nosque apenasveio a dar ao veículo

condiçffes de .fi.Ancior~:ento, não ficando comprovado que, das subst,itui-.

çdes feitas, resultou aumento de vida tItil por mais de 1 ano.

Em precv....,ckwil..,e, decidiu este Colegiado pelo ACORDM nr.

101-79.374/80, que. N.r . 	A. ,
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